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Disciplina: Teorias do Estado – debates centrais 

2016/2º semestre 

21 a 25 de novembro (horário a definir) 

Docente: Thiago Aparecido Trindade (IPOL/UnB) 

 

 

Ementa: Estado capitalista; Concepção estruturalista; Papel e função do Estado; 

Origem do Estado; Fundamentos do poder estatal; Estado racional 

 

Objetivos: O propósito central deste curso é o estudo sobre vertentes relevantes no 

campo das Teorias do Estado, com ênfase no debate marxista sobre o Estado capitalista. 

O objetivo principal consiste em compreender a lógica de atuação do Estado e seu papel 

na sociedade cujo sistema econômico encontra-se fundamentalmente baseado no 

mercado. Oferecendo um contraponto à leitura marxista, o curso também apresenta 

brevemente a concepção weberiana e a leitura de Pierre Clastres sobre a origem do 

Estado. 
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CARNOY, Martin. Estado e Teoria Política. Campinas: Papirus, 1994. Capítulos 2 e 3, 

pp. 63-117. 

 

22/11 - O debate Miliband/Poulantzas 

CARNOY, Martin. Estado e Teoria Política. Campinas: Papirus, 1994. Capítulo 4, pp. 

119 – 164. 

 

MILIBAND, Ralph. Resposta a Nicos Poulantzas. In: Blackburn, Robin. Ideologia na 

Ciência Social. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982, pp. 233-41. 

 

POULANTZAS, Nicos. O problema do Estado capitalista. In: Blackburn, Robin. 

Ideologia na Ciência Social. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1982, pp. 219-33. 

  

23/11 - O debate alemão: as contribuições de Claus Offe e Joaquim Hirsch 

CARNOY, Martin. Estado e Teoria Política. Campinas: Papirus, 1994. Capítulo 5, pp. 

165-194. 

 

24/11 - A sociedade contra o Estado: a crítica de Pierre Clastres 
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CLASTRES, Pierre. A sociedade contra o Estado. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 

1988. Capítulo 11, pp. 132-152. 

25/11 - O Estado racional: a concepção weberiana 

BIANCHI, Alvaro. O conceito de Estado em Max Weber. Lua Nova, n. 92, 2014, pp. 

79-104. 

 

WEBER, Max. Economia e sociedade, Volume 2. Brasília: Editora da Universidade de 

Brasília, 2012. Capítulo 9, Seção 8, pp. 517-580. 

 

 

 

 


